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Instituto Espírita
Obreiros do Bem

D
esde tempos imemo-
riais, idealizaram as cria-
turas mil modos de se 
apresentarem a Deus e 
aos seus mensageiros.

Muita gente preo-
cupa-se durante a existência 
inteira em como talhar as ves-
timentas para o concerto celes-
tial, enquanto crentes inumerá-
veis anotam cuidadosamente as 
mágoas terrestres, no propósito 
de des� á-las em rosário imenso 
de queixas, diante do Senhor, à 
busca de destaque no mundo 
futuro.

A maioria dos devotos deseja 
iniciar a viagem, além da morte, 
com títulos de santos; todavia, 

Procura apresentar-te a Deus aprovado, 
como obreiro que não tem de que se envergonhar

Paulo (II Timóteo, 2:15)

não há maneira mais acertada 
de re� etirmos em nossa posi-
ção, com verdade, além daque-
la em que nos enquadramos na 
condição de trabalhadores.

O mundo é departamento da 
Casa divina.

Cátedras e enxadas não 
constituem elementos de divi-
são humilhante, e sim degraus 
hierárquicos para cooperadores 
diferentes.

O caminho edi� cante desdo-
bra-se para todos.

Aqui, abrem-se covas na terra 
produtiva; ali, manuseiam-se li-
vros para o sulco da inteligência, 
mas o espírito é o fundamento 

vivo do serviço manifestado.

Classi� cam-se os trabalhado-
res em posições diferentes; con-
tudo, o campo é um só.

No centro das realidades, 
pois, não se preocupe ninguém 
com os títulos condecorativos, 
mesmo porque o trabalho é 
complexo, em todos os setores 
de ação digni� cante, e o resul-
tado é sempre fruto da coope-
ração bem vivida. Eis o motivo 
pelo qual julgamos com Paulo 
que a maior vitória do discípulo 
será a  de apresentar-se, um dia, 
ao Senhor, como obreiro apro-
vado.

Fonte:
EMMANUEL, Pão Nosso, capítulo 145, editora FEB, 1ª 
edição,12ª impressão 2018.
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T
odos queremos ser felizes, vi-
ver melhor.

Entretanto, ouçamos a ex-
periência.

A felicidade não é um ta-
pete mágico. Ela nasce dos 

bens que você espalhe, não daque-
les que se acumulam inutilmente.

Tanto isto é verdade que a alegria 
é a única doação que você pode fa-
zer sem possuir nenhuma.

Você pode estar em di� culdade 
e suprimir muitas di� culdades dos 
outros.

Conquanto às vezes sem qual-
quer consolação, você dispõe de 
imensos recursos para reconfortar e 
reerguer os irmãos em prova ou des-
valimento.

A receita de vida melhor será 
sempre melhorar-nos, através da 
melhora que venhamos a realizar 
para os outros.

A vida é dom de Deus em todos.
E quem serve só para si não ser-

ve para os objetivos da vida, porque 
viver é participar, progredir, elevar, 
integrar-se.

Se aspiramos a viver melhor, es-

C
aros companheiros de jornada do Instituto Espí-
rita Obreiros do Bem,

2023 abriu as portas com boas perspectivas e 
esperanças renovadas. Cada novo ano é sempre 
excelente oportunidade de mudanças e transfor-
mações, normalmente urgentes e necessárias.

A Diretoria Executiva, que nos últimos 2 anos tem se 
encarregado das questões administrativas do IEOB, vem 
a todos expressar gratidão pela con� ança dispensada. 
Aproveitamos para agradecer também pela oportunida-
de de trabalho à frente dessa Seara de Evangelização de 
corações.

Desejamos sorte e um bom trabalho à nova equipe 
que logo estará aí pelos corredores e locais de nossa Insti-
tuição. Obrigado pelo acolhimento e colaboração. Obriga-
do às equipes espirituais e a Batuíra, por todas as intuições 
e proteção a esse trabalho e seus trabalhadores.

Como membro da Diretoria Executiva e atual presi-

dente, aproveito esse espaço para dizer a cada um de 
vocês da minha imensa gratidão por esses 4 anos, onde 
tive a grande oportunidade de aprendizado e renovação 
de meus valores íntimos, que só foram possíveis graças 
ao acolhimento de todos de forma indistinta, produzin-
do um ambiente de paz, solidariedade fraternal, o qual 
foi fundamental para que pudesse realizar minha tarefa 
de maneira adequada, embora nem sempre satisfatória.

Tivemos momentos de grande turbulência com o ad-
vento de uma Pandemia inesperada, mas que ao mesmo 
tempo, produziu um ambiente favorável à busca de novas 
forças e energias para que seguíssemos em frente, e aqui 
estamos, melhores e mais fortalecidos pela experiência.

Obrigado pela experiência e aprendizado desses 
anos, onde juntos conduzimos o Obreiros do Bem aos 
dias de hoje.

Um abraço com muito carinho e fraternidade da Dire-
toria Executiva.

Agradecimento da Diretoria Executiva

Viver melhor

colhamos o lugar de servir na causa 
do bem de todos.

Para isso, não precisa você condi-
cionar-se a alheios pontos de vista.

Engaje-se na � leira dos servido-
res que se lhe a� ne com as aptidões.

Aliste-se em qualquer serviço no 
bem comum.

É tão importante colaborar na 
higiene do seu bairro ou na constru-
ção de uma escola, quanto auxiliar a 
uma criança necessitada ou prestar 
apoio a um doente.

Procure a paz, garantindo a paz 
onde esteja.

Viva em segurança. Cooperando 
na segurança dos outros.

Aprendamos a entregar o melhor 
de nós à vida que nos rodeia e a vida 

nos fará receber o melhor dela pró-
pria.

Seja feliz, fazendo os outros feli-
zes.

Saia de você mesmo ao encon-
tro dos outros, mas não resmungue, 
nem se queixe contra ninguém. E os 
outros nos farão encontrar Deus.

Não julgue que semelhante ins-
trução seja assunto unicamente 
para você que ainda se acha na Ter-
ra. Se você acredita que os chama-
dos mortos estão em paz gratuita, o 
engano é seu, porque os mortos se 
quiserem paz, que aprendam a sair 
de si mesmos e a servirem também.

Fonte:
ANDRÉ LUIZ, Respostas da vida, capítulo 4, editora IDEAL, 
17ª edição, 04/2018.

Deus é Amor e não pune 
criatura alguma. A própria 
criatura é que se culpa e se 
corrige, ante os falsos conceitos 
que alimente com relação a Deus.



I N F O R M A T I V O  5 9

O
Mestre, nesta passagem, proporciona inolvidável 
ensinamento de boas maneiras.

Certo, a sentença revela conteúdo altamente 
simbólico, relativamente ao banquete paternal da 
Bondade divina; todavia, convém deslocarmos o 
conceito a � m de aplicá-lo igualmente ao mecanis-

mo da vida comum.

A recomendação do Salvador presta-se a todas as situa-
ções em que nos vejamos convocados a examinar algo de 

novo, junto aos semelhantes. Alguém que penetre 
uma casa ou participe de uma reunião pela primei-

ra vez, timbrando demonstrar que tudo sabe ou 
que é superior ao ambiente em que se encontra, 

torna-se intolerável aos circunstantes.

Ainda que se trate de agrupamento en-
ganado em suas � nalidades ou intenções, 

não é razoável que o homem esclareci-
do, aí ingressando pela vez primeira, se 
faça doutrinador austero e exigente, 
porquanto, para a tarefa de reti� car ou 

Jesus - Lucas, 14:10.)

Fonte:
EMMANUEL, Pão Nosso, capítulo 43, editora 
FEB, 1ª edição, 12ª impressão, 2018.

reconduzir almas, é indispensá-
vel que o trabalhador � el ao bem 
inicie o esforço, indo ao encon-
tro dos corações pelos laços da 
fraternidade legítima. Somente 
assim conseguirá alijar a imper-
feição e� cazmente, eliminando 
uma parcela de sombra, cada dia, 
por meio do serviço constante.

Sabemos que Jesus foi o gran-
de reformador do mundo, en-
tretanto, corrigindo e amando, 
asseverava que viera ao caminho 
dos homens para cumprir a lei.

Não assaltes os lugares de 
evidência por onde passares. E, 
quando te detiveres com os nos-
sos irmãos em alguma parte, não 
os ofusques com a exposição de 
quanto já tenhas conquistado 
nos domínios do amor e da sabe-
doria. Se te encontras decidido a 
cooperar pelo bem dos outros, 
apaga-te, de algum modo, a � m 
de que o próximo te possa com-
preender. Impondo normas ou 
exibindo poder, nada conse-
guirás senão estabelecer mais 
fortes perturbações.

O B R E I R O S  D O  B E M
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Hugo Lapa

N
um centro espírita famoso e muito 
frequentado, o senhor Raimun-
do estava iniciando os trabalhos 
de desobsessão. Seu Raimundo, 
como bom doutrinador espírita 
há mais de 30 anos, fez uma prece 

de abertura e pediu a Jesus que ajudasse a 
libertar todos os irmãos que viessem à sala 
de desobsessão do sofrimento que atraves-
savam.

Raimundo viu o médium incorporar 
um espírito que dizia estar no umbral, so-
frendo muito por conta da raiva e mágoa 
que sentia de um desafeto. Seu Raimundo 
iniciou então os procedimentos da desob-
sessão clássica e disse que o espírito deve-
ria perdoar o desafeto, pois a lei do amor é 
a nossa salvação.

O espírito incorporado, com olhar pe-
netrante, disse:

–  E por que devo con� ar em você?
– Ora, meu irmãozinho – disse Seu 

Raimundo – Estamos aqui num centro es-
pírita, onde os ensinamentos de Jesus são 
praticados. Nós aqui ajudamos todos os es-
píritos sofredores e necessitados.

– E você também ajuda a si mesmo, ou 
só pensa em ajudar os outros? Perguntou 
o espírito.

Seu Raimundo � cou surpreso com per-
gunta, mas como doutrinador experiente 
sabia que não podia cair nas artimanhas 
dos obsessores, e disse:

– Irmão… não estamos aqui para falar 
de mim. Você está no umbral e precisa de 
ajuda. Você não quer sair do umbral?

– Sim, eu quero. – disse o obsessor – Eu 
só � co me perguntando como existem tan-
tas pessoas vivendo no nível ou no estado 
umbralino e não percebem, mesmo estan-
do encarnados. Pois a� nal, como o senhor 
mesmo ensina em suas palestras aqui no 
centro, o umbral é um estado de consci-
ência e não um lugar ou espaço físico. Al-
guns espíritos vivem no umbral porque 
não conseguem se desprender da raiva e 
mágoa que sentem de um desafeto. Mas 
o senhor, seu Raimundo, perdoa todas as 
pessoas? Não sente também raiva e mágoa 
de alguém?

Seu Raimundo estava � cando irritado 
com o obsessor. Estava pensando numa 
resposta, mas o espírito completou:

– Não é verdade que o senhor também 
sente raiva e mágoa da sua ex-esposa, que 
o traiu com um dos seus amigos há apro-
ximadamente 10 anos? Não é verdade que 
até hoje você não consegue perdoá-los?

Senhor Raimundo � cou assustado com 
aquelas colocações. “Como o espírito pode-
ria saber disso?” pensou. Começou a sentir 
raiva do obsessor, e não muito con� ante, 
disse:

– Não vou entrar na sua cilada. Você 
como obsessor experiente deve atacar as 
pessoas em seus pontos fracos. Portanto, 
saiba que…

– Eu sou um obsessor, senhor Raimun-
do? – perguntou o espírito interrompendo 
seu Raimundo. – Eu me pergunto se todos 
nós não somos um pouco obsessores das 
pessoas que dizemos amar, mas que no 
fundo as tentamos controlar e ganhar seu 
afeto a força. Não é verdade que você tem 
sido quase um obsessor da sua � lha adoles-
cente? Quantas vezes por dia você liga pra 
ela perguntando onde ela está? Quantas 
vezes você proibiu os namoros dela? Quan-
tas vezes você tolheu a liberdade da sua 
menina por conta dos próprios medos e 
incertezas que guarda em seu íntimo? Você 
pode estar sendo um grande obsessor en-
carnado dela e nem perceber…

Seu Raimundo � cou atônito com 
aquelas revelações. Aquele espírito pare-
cia saber tudo a seu respeito, e estava ali 
desnudando seus defeitos um a um. Seu 
Raimundo ainda não queria dar o braço a 
torcer e � cou com mais raiva. Resolveu fa-
zer uma oração, dizendo:

– Senhor Jesus, peço que sua equipe 
conduza esse irmãozinho perturbado a um 
local de tratamento no plano espiritual. O 
espírito disse:

– Por que me chamas de irmãozinho, 
se nesse momento você quer, na verdade, 
pular no meu pescoço? De que adianta 
fazer uma oração a Jesus com toda essa 
raiva que quase transborda de você? Não, 
Jesus não vai te atender nesse momento… 
Você precisa, Seu Raimundo, parar de fugir 
dos seus problemas e emoções, olhar para 
as impurezas do seu ser, e parar de achar 
que é o outro sempre o sofredor e você é 
o “salvador”. Na verdade, todos nós precisa-
mos de ajuda, todos somos sofredores em 
maior ou menor grau. E orientar o outro a 
praticar aquilo que nós mesmos não rea-

lizamos em nossa vida é, nada mais nada 
menos, do que hipocrisia. É da hipocrisia 
que o ser humano precisa se libertar… En-
sinar aquilo que pratica, ou apenas praticar, 
sem precisar orientar os outros a fazer aqui-
lo que nós mesmos não fazemos. Quando 
se vive a vida espiritual, nem precisamos 
� car ensinando-a a outros, nossos atos já 
demonstram os princípios que desejamos 
transmitir…

Seu Raimundo sentiu uma imensa von-
tade de chorar e desabou em prantos… 

O espírito incorporado veio falar com 
ele. Colocou as mãos em seu ombro e disse:

– Calma meu irmão. Você precisava des-
sa terapia de choque para poder enxergar a 
si mesmo e parar de ver os defeitos apenas 
nos outros. Precisava também parar de se 
ver como o “salvador” e os outros como 
“sofredores”, pois isso nada mais é do que 
uma forma de orgulho e soberba; é uma 
forma de se sentir superior e de ver os ou-
tros como inferiores. Chore, coloque tudo 
isso que você sente para fora, faça uma re-
visão desses pontos que eu te apresentei, 
e a partir de agora você poderá se tornar 
um verdadeiro ser humano, renovado, e 
pronto para ajudar ao próximo, realizando 
a verdadeira caridade… E dessa vez, sem 
hipocrisia.

Seu Raimundo, após alguns minutos de 
choro intenso, olhou para o espírito e per-
guntou:

– Quem é você?
O espírito olhou para seu Raimundo 

com todo o amor e carinho e disse:
– Meu � lho, você não pediu a Jesus, em 

sua prece de abertura dos trabalhos, que 
libertasse os espíritos dessa sala do sofri-
mento? Então meu � lho, Jesus me pediu 
que viesse aqui e mostrasse tudo isso a 
você, para que você pudesse ver a si mes-
mo, saísse do “umbral” de sua mente, e se 
libertasse de tudo aquilo que te causa sofri-
mento. Sou um enviado de Jesus, e a partir 
de agora, você será um novo homem…

Seu Raimundo chorou ainda mais. Agra-
deceu imensamente a Deus e a Jesus aquela 
sagrada lição de autoconhecimento… 

Depois desse episódio, tornou-se uma 
pessoa muito melhor…

Referência:
Hugo Lapa, no link https://www.mensagemespirita.com.
br/md/ad/um-obsessor-no-centro-espirita, 
site consultado em novembro, 2022.

Um obsessor no Centro Espírita
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C
aros Trabalhadores do Obrei-
ros do Bem,

Iniciamos 2023, e com ele 
novos ares de esperança e 
perseverança nos preenchem 
o íntimo, impulsionando-nos 

às tarefas necessárias e inadiáveis em 
prol de nós mesmos e toda coletivida-
de do IEOB.

Nossa amada Casa ao longo das 
décadas tem feito o papel de porto 
seguro, de braços que acolhem, de 
escola e hospital de almas, levando a 
todos que a buscam o bálsamo do Es-
piritismo e do Evangelho que curam 
as feridas do Espírito.

Embora seja pequenina diante do 
tamanho do planeta, é singular em 
sua existência, assim como cada um 
de nós. Neste sentido, é preciso que 
cuidemos bem de nosso Instituto, 
pois é uma das inúmeras casas de Je-
sus espalhadas pela Terra.

Estamos encerrando mais um pe-
ríodo, um biênio, onde um grupo de 
trabalhadores tem desempenhado a 
tarefa de administrá-la da melhor ma-
neira, de forma a mantê-la saudável 
e forte para as intempéries do cami-
nhar na matéria.

Em março de 2023 novamente 
voltamos às urnas, desta vez em am-
biente on-line – coisas da modernida-
de – para eleger o novo grupo de tra-
balhadores que dará continuidade a 
essa tarefa tão necessária e essencial, 
assim como aos próprios grupos de 
trabalhos, que são muitos, mantendo 

nossa Casa com as portas abertas a 
todos que aqui queiram imergir-se e 
banhar-se em amor e fraternidade, tal 
qual o oásis no deserto, recebendo os 
viajores do caminho.

Contamos com a ampla partici-
pação de todos, e que seja mais um 
momento especial a ser vivenciado, 
como tantos já experienciados até 
hoje.

Ainda temos a necessidade de um 
local edi� cado na matéria para nos 
reunirmos; então, busquemos preser-
vá-lo com amor, carinho e fraternida-
de, pois é de grande utilidade a todos.

Falando mais diretamente aos 
associados aptos a votar e serem vo-
tados: o Processo Eletivo do Novo 
Grupo acontecerá nos dias 23 e 
24/03/2023, iniciando no dia 23/03 às 
17h e encerrando no dia 24/03 às 17h, 
tendo como resultado a eleição do 
corpo do Conselho Deliberativo, com 
seus 11 conselheiros e mais 3 suplen-
tes. No dia seguinte, dia 25/03/2023 
às 14h, os 11 conselheiros se reunirão 
presencialmente no IEOB, e por vota-
ção secreta escolherão o Presidente e 
Vice-Presidente por mais 2 anos em 
nossa amada Instituição.

Contamos com a participação de 
todos, pois é um dever, um direito de-
mocrático de colocarmos à frente da 
Administração aqueles que julgamos 
mais quali� cados para tal tarefa.

Uma excelente eleição a todos, 
muita saúde e paz. Um abraço frater-
no do Conselho e da Direção do IEOB.

Alberto de Oliveira

Estende a mão fraterna ao que ri e ao 
que chora:
O palácio e a choupana, o ninho e a 
sepultura,
Tudo o que vibra espera a luz que 
resplendora,
Na eterna lei de amor que consagra a 
criatura.

Planta a bênção da paz, como raios 
de aurora,
Nas trevas do ladrão, na dor da alma 
perjura;
Irradia o perdão e atende, mundo 
afora,
Onde chame a revolta e onde exista a 
amargura.

Agora, hoje e amanhã, compreende, 
ajuda e passa;
Esclarece a alegria e consola a 
desgraça,
Guarda o anseio do bem que é lume 
peregrino...

Não troques mal por mal, foge à 
sombra e à vingança,
Não te a� ija a miséria, arrima-te à 
esperança.
Seja a bênção de amor a luz do teu 
destino.

Espíritos Diversos, Parnaso de Além-túmulo, página 60, 
19ª edição, editora FEB, 2010.

Ajuda
e PASSA

ELEIÇÃO
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Eurípedes 
Barsanulfo
1880 - 1918

E
urípedes Barsanulfo nasceu 
em Sacramento, na região do 
Triângulo/Alto Paranaíba, Es-
tado de Minas Gerais, em 1º 
de maio de 1880. Filho de Her-
mógenes Ernesto de Araújo e 
Jerônima Pereira de Almeida, 
manifestou bem cedo profun-

da inteligência e senso de responsabili-
dade, acervo conquistado naturalmen-
te nas experiências de vidas pretéritas.

Ainda bem moço, porém muito 
estudioso e com tendências para o 
ensino, foi incumbido pelo seu mestre-
-escola de ensinar aos próprios compa-
nheiros de sala de aula.

Respeitável representante político 
de sua comunidade, tornou-se secre-
tário da Irmandade de São Vicente de 
Paulo, tendo participado ativamente 
da fundação do jornal Gazeta de Sacra-
mento e do Liceu Sacramentano. Logo, 
viu-se guindado à posição natural de 
líder, por sua segura orientação quanto 
aos verdadeiros valores da vida.

Não foi, de pronto, um espírita. Por 
meio de um dos seus tios, Mariano da 
Cunha (Tio Sinhô) - de quem recebeu 
de presente o livro Depois da Morte, de 
autoria de Léon Denis -, Eurípedes to-
mou conhecimento da existência dos 
fenômenos espíritas e das obras da Co-
di� cação Kardequiana.

Mariano fazia parte do grupo de 
pessoas que estudavam o Espiritismo 
na fazenda Santa Maria, propriedade 
localizada a cerca de 14 km de Sacra-
mento.

Na sexta-feira da Paixão do ano de 
1904, Eurípedes Barsanulfo, acompa-
nhado do amigo José Martins Borges, 
foi assistir a uma sessão espírita na 
Fazenda Santa Maria, segundo narra 
Corina Novelino no livro Eurípedes, o 
Homem e a Missão.

Encantado com o que vira e sentira, 
dias depois, Eurípedes volta a Santa Ma-
ria, onde assiste a nova sessão. Na oca-
sião, recebeu de Vicente de Paulo uma 
mensagem que o convoca a assumir 
a Doutrina dos Espíritos. “Meu � lho, as 
portas de Sacramento vão fechar-e para 
você. Os amigos afastar-se-ão. A própria 
família voltar-se-á. Mas, não se importe. 
Proclame sempre a Verdade, porque, a 
partir desta hora, as responsabilidades 
de seu Espírito se ampliarão ilimitada-
mente”, dizia o benfeitor.

Eurípedes, então, retorna a Sacra-
mento, procura o vigário da Igreja Ma-
triz onde prestava sua colaboração, e 
desliga-se da congregação Vicente de 
Paulo, colocando à disposição o cargo 
de secretário da Irmandade. Voltou to-
talmente suas atividades para a nova 
Doutrina, pesquisando e estudando, 
por todos os meios e maneiras, até des-
fazer totalmente suas dúvidas. É mal 
compreendido por familiares e amigos.

Diante da repercussão de tais acon-
tecimentos, em poucos dias, começou a 
sofrer as consequências de sua atitude 
incompreendida por familiares e ami-
gos. Persistiu lecionando e, entre as ma-
térias, incluiu o ensino do Espiritismo, 
provocando reação em muitas pessoas 

da cidade, sendo procurado pelos pais 
dos alunos, que chegaram a oferecer-
-lhe dinheiro para que voltasse atrás 
quanto à nova matéria e, ante sua recu-
sa, os alunos foram retirados um a um.

Mediunidade
Sob pressões e perseguições de 

toda ordem, Eurípedes Barsanulfo so-
freu forte trauma, retirando-se para tra-
tamento e recuperação em uma cidade 
vizinha, época em que nele desabro-
charam várias faculdades mediúnicas, 
em especial, a de cura. Um dos primei-
ros casos de cura ocorreu, justamente, 
com sua própria mãe, que, restabeleci-
da, se tornou valiosa assessora em seus 
trabalhos.

A mediunidade de Eurípedes de-
senvolveu-se de forma notável, espon-
tânea e multiforme, como só acontece 
com espíritos especialmente prepara-
dos para isto e que tenham uma missão 
especial, como a dele. Desdobramento, 
vidência, psicofonia, psicogra� a, curas, 
efeitos físicos, receituário foram sur-
gindo e se tornando habituais em sua 
vivência.

A produção de vários fenômenos 
fez com que fossem atraídas para Sa-
cramento centenas de pessoas de ou-
tras regiões. A todos Barsanulfo atendia 
e ninguém saía sem algum proveito, no 
mínimo, o lenitivo da fé e a esperança 
renovada.

A capacidade de desdobramento 
era tão comum em sua vida, que aten-
dia enfermos que se encontravam em 

Na sexta-feira da Paixão do ano de da cidade, sendo procurado pelos pais 
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outros locais, entrando em transe e 
indo, em espírito, onde estes se encon-
travam.

Espiritismo e Trabalho no Bem
Sentindo a necessidade de divul-

gar o Espiritismo, Eurípedes fundou 
o Grupo Espírita Esperança e Carida-
de, no ano de 1905, tarefa na qual foi 
apoiado pelos seus irmãos e alguns 
amigos, passando a desenvolver tra-
balhos interessantes, tanto no campo 
doutrinário, como nas atividades de 
assistência social.

Algum tempo depois, sob a orien-
tação de Bezerra de Menezes, fundou 
a Farmácia Espírita Esperança e Carida-
de, que era totalmente gratuita e cuja 
manutenção fazia-se com o salário do 
moço e com a ajuda espontânea de 
confrades abastados.

A farmácia contava, ainda, com la-
boratório próprio e Eurípedes adquiria 
os medicamentos homeopáticos e o 
instrumental necessários nas melhores 
� rmas especializadas do ramo, em São 
Paulo e no Rio de Janeiro. Em nenhuma 
de suas atividades visava retorno pecu-
niário.

Recebia milhares de cartas, oriun-
das de todo o Brasil, trazendo como-
vedoras solicitações de enfermos do 
corpo e do espírito chegavam-lhe às 
mãos. E, em cada uma, Barsanulfo apu-
nha receitas ou orientações de Bezerra, 
conforme a circunstância. Diariamente, 
eram enviados, para numerosas cida-
des do território nacional, pelos Cor-
reios, sob registro, centenas de remé-
dios manipulados na farmácia.

No dia 1º de abril de 1907, Eurípe-
des fundou o Colégio Allan Kardec. A 
instituição se tornou verdadeiro mar-
co no campo da educação, ensinando, 
entre outras disciplinas, Astronomia e 
Fundamentos da Doutrina Espírita.

O educandário tornou-se conheci-
do em todo o Brasil, tendo funcionado 
ininterruptamente desde a sua inau-
guração, com a média de 100 a 200 
alunos, até o dia 18 de outubro, quan-
do foi obrigado a fechar suas portas 
por algum tempo, devido à grande 

epidemia de gripe espanhola que as-
solou nosso país.

Entre 1907 e 1912, Eurípedes Bar-
sanulfo foi vereador de Sacramento. 
Trabalhou, e muito, em benefício da 
comunidade. Apesar de sua dedicação 
aos pobres, não foi compreendido por 
gente da Igreja e acabou sendo perse-
guido.

Perseguição
Fortalecia-se o Movimento Espírita 

na região e esse fato incomodava so-
bremaneira o clero católico, passando 
este, inicialmente, de forma velada e 
logo após, declaradamente, a desen-
volver uma campanha difamatória con-
tra Eurípedes e o Espiritismo. Barsanul-
fo, por sua vez, defendeu suas ideias 
por meio das colunas do jornal Alavan-
ca, discorrendo principalmente sobre o 
tema: “Deus não é Jesus e Jesus não é 
Deus”, com argumentação abalizada e 
incontestável.

Diante dos acontecimentos, a Igreja 
enviou a Sacramento, direto de Campi-
nas, Estado de São Paulo, o Reverendo 
Feliciano Yague, famoso por suas pre-
gações e conhecimentos, convencida 
de que as argumentações e convicções 
dele infringiriam o golpe derradeiro no 
Espiritismo. E foi assim que o referido 
padre desa� ou Eurípedes para uma 
polêmica em praça pública, aceita e 
combinada em termos.

No dia marcado, o padre Yague ini-
ciou suas observações insultando o Es-
piritismo e os espíritas: “doutrina do de-
mônio e seus adeptos, loucos passíveis 
das penas eternas”; era um testemu-
nho público do ódio e demonstração 
de intolerância e sectarismo.

Eurípedes, por sua vez, aguardou 
serenamente a oportunidade de falar, 
iniciando com uma prece sincera, hu-
milde e bela, implorando paz e tran-
quilidade para uns e luz para outros, 
tornando o ambiente propício para ins-
piração e assistência do plano maior e, 
em seguida, iniciou a defesa dos prin-
cípios nos quais se alicerçavam seus 
ensinamentos.

Com delicadeza, lógica, e dando va-

zão à sua inteligência, descortinou os 
desvirtuamentos doutrinários aprego-
ados pelo Reverendo, e foi corroborado 
pela manifestação alegre e ruidosa da 
multidão. Ao terminar a famosa polê-
mica e reconhecendo o estado de alma 
do Reverendo, Eurípedes aproximou-
-se dele e abraçou-o fraterna e sincera-
mente.

Desencarne
Eurípedes Barsanulfo seguiu com 

dedicação as máximas de Jesus Cristo 
até o último instante de sua vida terre-
na, por ocasião da pavorosa pandemia 
de gripe espanhola que assolou o mun-
do em 1918, ceifando vidas, espalhando 
lágrimas e a� ição, redobrando o traba-
lho do grande missionário, que a previ-
ra muito antes de invadir o continente 
americano, sempre falando na gravida-
de da situação que ela acarretaria.

Vitimado pela referida doença, Bar-
sanulfo desencarnou às 18 horas do dia 
1º de novembro de 1918, aos 38 anos 
de idade, rodeado de parentes, amigos 
e discípulos. Manifestada em nosso 
continente, a gripe veio encontrá-lo à 
cabeceira de seus enfermos, auxiliando 
centenas de famílias pobres. Havia che-
gado ao término de sua missão terre-
na. Em verdadeira romaria, Sacramento 
em peso acompanhou-lhe o corpo ma-
terial até a sepultura, sentindo que ele 
ressurgia para uma vida mais elevada e 
sublime.

Há quem a� rme que Eurípedes, 
conhecido como o “Apóstolo do Triân-
gulo”, fora a reencarnação do escravo 
Rufo, um cristão praticante que apare-
ce no livro Ave Cristo, de Emmanuel, 
psicogra� a de Chico Xavier.

Eurípedes deixou uma história rica, 
humana e profunda. Continua ele sen-
do, no Plano Espiritual, um dos maiores 
missionários do Espiritismo.
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Federação Espírita Brasileira;
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Edições FEESP;
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